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1 
Paciente doa 
célula da pele 

Uma mulher 
doa um óvulo, 
do qual é 
retirado o 
núcleo 

O núcleo da célula 
de pele é inserido no 
óvulo, formando 
células embrionárias 

em 	 em ser 

Amostras de 
células são 

extraídas da 
medula óssea 
ou de outros 

órgãos do 
paciente 

Células-tronco 
são identificadas, 
selecionadas e 
cultivadas 

CÉLULAS PARA REPA e duas maneiras 

TECIDOS ADULTOS 

CÉLULAS TRONCO 

O novo tecido é 
transplantado para o 
paciente, sem risco de 
rejeição. Outra opção é 
injetar as células-tronco 
diretamente no órgão 
doente do paciente, para 
que elas se especializem 
dentro do próprio 
organismo 

As células-tronco podem ser induzidas, por meio de agentes 
químicos e nutrientes, a formar tecidos especializados, tais como: 

Células 
	

Células 
	

Células 
	

Células 	Células 
do pâncreas 
	

do sangue 
	

do coração 	nervosas 	do fígado 
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SAÚDE 

Células-tronco: novas esperanças de terapia 
Pesquisas nos EUA 

mostram que, adultas 
ou embrionárias, elas 
podem curar doenças 

HERTON ESCOBAR 

Aaplicação de células-
tronco no tratamento de 
doenças degenerativas, 

ainda polêmica e coberta de in-
certezas, ganhou ontem o refor-
ço de duas pesquisas nos EUA 
que comprovaram sua capaci-
dade terapêutica, tanto na ver-
são adulta quanto embrionária. 
Cientistas da Universidade de 
Minnesota demonstraram que 
células-tronco adultas, extraí-
das da medula óssea de camun-
dongos, podem ser cultivadas 
em laboratório para formar 
qualquertipo de tecido no orga-
nismo. "E algo que já se suspei-
tava há algum tempo, mas esse 
é o primeiro estudo a provar is-
so de maneira convincente", 
disse o pesquisador Radovan 
Borojevic, professor de embrio-
logia da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), que 
trabalha com células-tronco pa-
ra a recuperação de tecidos car-
díacos. Em outro experimento, 
células embrionárias foram usa-
das com sucesso para tratar sin-
tomas do mal de Parkinson em 
camundongos. 

A grande promessa das célu-
las-tronco está na sua capacida-
de de diferenciação. Elas são cé-
lulas "virgens", como fitas cas-
setes que podem receber qual-
quer tipo de gravação. A idéia é 
programá-las para formar teci-
dos específicos, que poderiam 
ser usados no tratamento de 
doenças — para repor células 
produtoras de insulina em dia-
béticos, por exemplo, ou neurô-
nios em portadores do mal de 
Alzheimer. Isso tudo sem o ris-
co de rejeição, pois os tecidos se-
riam cultivados a partir de célu-
las do próprio paciente. 

O problema é onde obtê-las. 
As células-tronco embrioná-
rias, que dão origem a todo o or-
ganismo humano, são as melho-
res e mais fáceis de se traba-
lhar, mas isso envolve a destrui-
ção de embriões. A outra fonte, 
utilizada pela equipe de Minne- 

gue, pele, figado, 
intestino e pulmão. Camundon-
gos que receberam o implante 
ainda no estágio embrionário 
também cresceram com as célu-
las incorporadas à maioria de 
seus órgãos vitais. Alguns ani-
mais chegaram a ser 40% forma-
dos pelas células-tronco. A mes-
ma equipe, coordenada pela pes- 

quisadora Catherine Verfaillie, 
já havia demonstrado, no início 
do ano, que células-tronco da 
medula de pessoas adultas po-
dem originar tecidos especializa-
dos em laboratório. Se os resulta-
dos obtidos com os camundon-
gos puderem ser reproduzidos 
em seres humanos, a técnica se- 

ria uma alternati- 
va ao uso de célu- 
las embrionárias. 

STES 	Os cientistas 
deixam claro, en- 

GORA 	tretanto, que as 
pesquisas com 

S SÓ 	embriões não po- 
dem ser abando- 

RATOS 	nada.. "Não sa- 
bemos até que 
ponto essas célu-

las-tronco adultas são viáveis, 
pois elas envelhecem junto com 
o organismo", explica Boroje-
vic, que tem 60 anos. "As pes-
quisas com células embrioná-
rias e adultas são complementa-
res, não substituíveis.' 

Parkinson — No outro estudo 

divulgado ontem, a equipe do 
pesquisador Ronald McKay, 
do Instituto Nacional de Distúr-
bios Neurológicos e Derrame 
dos EUA, transformou células-
tronco embrionárias de camun-
dongos em neurônios, que fo-
ram transplantados para ani-
mais com sintomas do mal do 
Parkinson. As novas células se 
incorporaram ao cérebro e pas-
saram a produzir dopamina, 
aliviando significativamente os 
efeitos da doença. 

Uma vantagem do uso de cé-
lulas embrionárias é que elas po-
dem ser cultivadas por longos '  
períodos cot laboratório, ao con- 
trario  das élulas adultas, apon-
tam os cientistas. Seria possí-
vel, portara°, estabelecer fontes 
permanen tes de neurônios fun-
cionais pat a transplante. "O cé 
rebro é uni tecido privilegiado,' 
porque está isolado do sistema 
imunológico e tem baixo índice • 
de rejeição", disse Borojevic. 
Os dois estudos foram publicaJ 
dos ontem em versão online pe 
la revista Nature. 

sota, são tecidos adultos, como 
a medula óssea, que preservam 
células-tronco dentro deles. Ou 
células-tronco do cordão umbi-
lical, que teria de ser congelado 
no nascimento. 

Usando reagentes químicos, 
os pesquisadores conseguiram 
orientar a diferenciação das cé-
lulas da medula 
em vários tipos 
de tecido. Quan- 
doinjetadas em 
camundongos 
adultos, as célu- 	ATE A 
las-tronco foram 
incorporadas pe- 	FEITO 
lo organismo e se 
transformaram 	COM 
em células do san- 


